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PROGRAMAS TELEVISIVOS DO PNUD 
PRODUZIDOS PARA A PUBLICAÇÃO DO 
RELATÓRIO DO DESENVOLVIMENTO HUMANO 

 
O Gabinete de Comunicação do PNUD produziu cinco 
programas televisivos que estarão disponíveis para 
transmissão – sob embargo – uma semana antes da 
publicação do Relatório do Desenvolvimento Humano 
(RDH). Os programas televisivos têm todos a duração 
de cerca de cinco minutos e retratam questões 
abordadas no Relatório. Consulte a lista dos programas 
disponível abaixo. 
 
A publicação do RDH em Banguecoque, na Tailândia, 
também será disponibilizada para transmissão no dia da 
publicação, em 5 de Outubro de 2009. 
 
TENHA EM ATENÇÃO QUE TODOS OS PROGRAMAS 
TELEVISIVOS ESTÃO SOB EMBARGO ATÉ ÀS 03:00 
HORAS GMT, DE 5 DE OUTUBRO DE 2009 

 
Os programas televisivos estarão disponíveis para serem descarregados (em MPEG 2) 
para pré-visualização e qualidade de transmissão no seguinte sítio Web a descarregar 
via FTP: 
http://hdr.undp.org/hdr4broadcast/ 
 
Precisará de se registar para obter acesso imediato ao sítio.  
 
Os programas televisivos serão também distribuídos pela Reuters TV e APTN antes da 
publicação e estarão disponíveis para pré-visualização e descarregamento em 
www.tvz.tv (o acesso de login também pode ser obtido a partir da TVZ em 
news@tvz.tv). 
 
Programas televisivos disponíveis antes da publicação do RDH: (sujeitos a 
alteração) 
 
1. Índia – Emigrantes internos 

Mais de 700 milhões de pessoas em todo o mundo é emigrante dentro dos seus 
próprios países.  Na Índia, mais de 30% da população emigra para zonas 
urbanas em busca de um nível de vida mais elevado, de melhores cuidados de 
saúde e de uma melhor educação para os seus filhos.  Apesar de muitos 
emigrantes viverem em condições precárias em Calcutá, ainda vivem melhor do 
que nas comunidades onde nasceram.  
PNUD / Recente / Naturais com indiano, bengali e inglês / cerca de 4 minutos.   
 

2. África do Sul – Refugiados do Zimbabué 
Milhares de habitantes do Zimbabué atravessam a fronteira para a África do Sul 
todos os meses em busca de trabalho e de segurança. Muitas vezes, a viagem 
que fazem dura semanas e quando chegam finalmente às cidades da África do 
Sul encontram-se sem trabalho. Há carência de serviços básicos e não podem 
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pagar aluguer.  
PNUD / Recente / Naturais com inglês / cerca de 4 minutos.  
 

3. Indonésia – Direitos humanos dos emigrantes 
Milhares de mulheres indonésias procuram trabalho no estrangeiro como empregadas domésticas. 
Muitas recorrem a agências de trabalho para conseguirem a sua formação, viagens e local de 
trabalho. Porém, muitas acabam por sofrer abusos pelos seus patrões. Jeni Klugman, directora do 
Gabinete do Relatório do Desenvolvimento Humano do PNUD e principal autora do Relatório de 
2009, afirma que patrões e entidades governamentais devem respeitar os direitos dos emigrantes e 
combater os abusos.  
PNUD / Recente / Naturais com bahasa (indonésio) e inglês / cerca de 4 minutos. 

 
4. Tailândia – Acesso aos serviços pelos emigrantes 

A legislação tailandesa confere tratamento igualitário para todos os trabalhadores incluindo os 
emigrantes. Aqui, os emigrantes registados podem ter acesso a serviços como os cuidados de saúde e 
a educação.  
PNUD / Recente / Naturais com tailandês e inglês / cerca de 4 minutos.  
 

5. ONU, Nova Iorque – Entrevista a Jeni Klugman  
Jeni Klugman, directora do Gabinete do Relatório do Desenvolvimento Humano do PNUD, fala 
sobre o Relatório de 2009 – das suas mensagens e dos objectivos que se pretendem alcançar.   
PNUD / Recente / Naturais com inglês / cerca de 10 minutos.  
 

6. Publicação do Relatório do Desenvolvimento Humano de 2009  
O Primeiro-Ministro Abhisit Vejjajiva da Tailândia e a Administradora do PNUD,Helen Clark, 
publicaram o Relatório do Desenvolvimento Humano de 2009 que aborda a questão da emigração e 
do seu impacto no desenvolvimento.  
PNUD / Banguecoque, Tailândia /05/10/ cerca de 5 horas / Naturais com inglês e tailandês.  

 
Para mais informações sobre os programas televisivos do RDH, entre em contacto com Boaz Paldi, por e-
mail boaz.paldi@undp.org, ou telefone + 1 212 906 6801. 

 
* * * 

 
Para aceder ao  Relatório de Desenvolvimento Humano e a todo o Dossier de Imprensa, visite, por favor: www.hdr.undp.org. 
 
SOBRE ESTE RELATÓRIO: O Relatório de Desenvolvimento Humano continua a enquadrar debates sobre alguns dos 
problemas mais prementes que a humanidade enfrenta. Trata-se de um relatório independente elaborado sob a responsabilidade 
e coordenação do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). Jeni Klugman é a principal autora do 
Relatório de 2009. O Relatório está traduzido em mais de 12 línguas e é lançado em mais de 100 países anualmente. O Relatório 
de Desenvolvimento Humano 2009 é publicado em português pela Edições Almedina, SA. 
 
SOBRE O DESENVOLVIMENTO HUMANO: O desenvolvimento humano é o alargamento da liberdade das pessoas viverem 
as suas vidas da forma que escolherem. Este conceito – inspirado pelo trabalho precursor de Amartya Sen, laureado com o 
prémio Nobel, e pela liderança de Mahbub ul Haq (1934-1998), sendo também conhecido como a abordagem das capacidades 
devido à sua ênfase na liberdade de se conseguir ser e fazer algo vital – tem estado no centro do nosso pensamento desde o 
primeiro Relatório de Desenvolvimento Humano, em 1990, e é agora tão relevante como nunca para a concepção de políticas 
eficientes para combater a pobreza e a privação. A abordagem das capacidades provou ser poderosa na redefinição do 
pensamento sobre tópicos tão diversos como os do género, da segurança humana e das alterações climáticas. 
 
SOBRE O PNUD: O PNUD é a rede de desenvolvimento global das Nações Unidas, defendendo a mudança e ligando os países 
ao conhecimento, experiência e recursos no sentido de ajudar as pessoas a construírem uma vida melhor. Estamos no terreno em 
166 países, trabalhando junto dos mesmos para encontrar as suas próprias soluções para os problemas de desenvolvimento 
globais e nacionais. No desenvolvimento das suas capacidades locais, inspiram-se na equipa do PNUD e no nosso amplo leque 
de parceiros. Por favor visite www.undp.org 
 


